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(} primeiro semestre foi dos mais movifnentados da vida 
pvlitica brasileira. Sua característica mais expressiva não joi 
a preocupação pela solução dus problemas básicos e angus
tiantes, quanto o aparecimento, na cena política, de persona
lidades diversas empenhadas em preencher o vácuo de lide
rança nacional. A vida política centrou-se mais em tórno de 
pessoas do que cm torno de problemas e de partidos. Nesta 
sÍ7itcse, procura-se acompanhar a ascensão e o declínio dos 
que SC disputam o prestigio político, enquanto o situação 
cconômico-jinanccira se deteriora num ritmo acelerado. A 
grande interrogação é precisamente esta: as estruturas de
mocráticas brasileiras poderão resistir ao impacto do movi-
mcnlo injlaciomirio, enquanto a vida política se extenua num 
jogo de concessões c de barganhas c em disputas de prestígio 
e de iníercsses* 

A i v i i . ÍT irA no Brasil, nos úiti-
nios seis meses, não fni mar

caria por um esforço ])ara realizar 
ns rcforiiias necessárias, ou jiara 
aumentar a prn(hi(;ãí) e a exporta-
(;ão a fim de tornar próspero o 
pais, ou por quaisquer outras me
didas de l)oin senso. O período foÍ 
marcado por uma tentativa de 
pnrte dos grupos políticos no scn-
li<lu de preenclier o vácuo de lide
rança. Já que o destino político do 
Brasil ])arece estar c<in(licionado 
antes por jHirsoiialidades que por 
partidos e movimentos iwliticos, é 
necessário revrr a situação desta 
Jnta personalística pelo poder. 

B R 1 7 . 0 I . A . S A N T I A G O D A N T A S , 

M i G i U í i , A R R A K S . L A C K R D A , V, en

tre os militares, K K U K L , O S V I K O , 

e J A I R D A N T A S , todos se esforça
ram para fortalecer suas posições 
de poder, e alguns tentaram fazê-
lo além de sua i)rópria esfera de 
influência, ü deputado B R I Z O L A 

procurou desespcradaniente se afir
mar como o líder popular das 
massas, mas cnpacitou-sc de que o 
Presidente G O U L A R T era o S P U r i 
val natural nesta tentativa. Dai os 
esforços de B R I Z O L A para desacre
ditar o Presidente, acnsando-o, e 
a seus Ministros, de não agirem 
de acordo com os iniercsscs do 
Brasil no caso das compensações 
às com])anhias estrangeiras de for
ça e luz. Kâo se dignou o Presi-
flente responder a suas táticas de 
intimidação. Todavia, os adversá
rios dc B R I Z O L A acusaram-no de 
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S C enriquecer com seus negócios 
de vendas de terras, disfarçados 
pelo seu esquema de Reforma 
Agrária quando Governador do 
Rio Grande do Sul. Também os 
grandes recursos financeiros de 
1 Í K 1 7 X ) L A , usados para sua propa
ganda pessoal, tornaram-no vulne
rável quanto à questão da origem 
dos mesmos. Enquanto os vulto
sos gastos politicos de organiza
ções como a U N E e o CGT, 
eram considerados normais pelo 
governo, a organização T B A D 
foi escolhida pelo Presidente G O U 

L A R T para ser punida devido ao 
apoio econômico que deu a certos 
l)olíticos. Contudo, a investigação 
do I l i A D não pode reparar o 
dano que R R I Z O L A vem sofrendo 
em seu prestígio. Mesmo a extre
ma esquerda começou a procurar 
outro líder atrás de quem cerrar 
fileiras. De T A I Í S C A R L O S Í * R E S T F , S 

para baixo, até a personalidades 
menos conspicuas, parecia que M I 
G U E L A R R A E S se tornaria o líder 
das massas. 

A R R A E S começou a viajar fora 
do seu Estado, promovendo comí
cios para ganhar projeção nacio
nal. Neste esforço, negligenciou 
Pernambuco, onde .seus candidatos 
nas eleições municipais de agosto 
foram derrotados em todos os prin
cipais municípios. No Recife, o 
candidato nominal de A R R A E S . P E -

LÓPiDAS S I L V E I R A , ganhou por pe-
(jucna margem. Todavia, é neces
sário dar ênfase ao falo dc que 
P E L Ó I M O A S nunca foi homem de 
A R R A E S , mas antes um candidato 
íle com])romisso aceito por A R R A E S . 

A falta de prestígio de A R R A K S em 
Pernnmhuco. tão claramente re
fletida pelas eleições municipais de 
agosto, não deve constituir surpre

sa. O próprio governador foi elei
to por uma diferença pequena, e, 
desde sua posse no governo, agiu 
antes como um político nacional 
que como adminstrador de um Es
tado, Até agora, tem falhado o pla
no da extrema esquerda de levar 
A R R A E . S à liderança nacional, pro
vavelmente para satisfação do Pre
sidente G O U L A R T , a que, obvia
mente, não deve agradar o lança
mento de pretensos líderes nacio
nais, uma vez que êle mesmo tem 
a intenção de se projetar como lí
der das massas. 

O fato de S A N T I A G O D A N T A S 

ter sido obrigado a deixar o M i 
nistério tia Fazenda, em junho 
passado, foi, ém última análise, o 
resultado do ressentimento do 
l*residente, em face de ter querido 
a esquerda moderada apresentá-lo 
como salvador do Brasil e líder 
da chamada esquerda positiva. A 
queda de S A N T I A G O D A N T A S foi» 
sem dúvida, bem recebida pelo go
vernador L A C E R D A , e, muito pro
vavelmente, também por J U S C E L I -

N O K U B I T S C I I E K . 

Entretanto, o fato de ter deixa
do o Ministério não pode ser con
siderado como o fim da carreira 
política de S A N T I A G O . 

Para o Presidente G O U L A R T , foÍ 
relativamente fácil cortar a carrei
ra política de B R I Z O L A , da esquer
da negativa, e de S A N T I A G O , da 
esquerda positiva. O círculo se vai 
estreitando: B R I Z O L A , S A N T [ A G 0 , 

c M K Í U E L A R R A K S parecem ter 
sido eliminados como figuras na
cionais de penetração popular de
cisiva. Pode-se afirmar que na es
fera política de G O U L A R T , que 
abrange desde a esquerda modera
da até à exticma esquerda, não 
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tem êle no momento rivais de pro
jeção nacional. 

Assim, ao deixar a presidência 
em 1966, poderá voltar ao PTB e 
terá assim um partido como ins
trumento pessoal à sua disposição. 

As eleições presidenciais de 1965 
estão se tornando um fator in
fluente no comportamento de po
líticos e de partidos. 

No momento em que escrevemos, 
há apenas dois candidatos de pro
jeção nacional: o senador J U S C E -

LiNO KuBiTSCHKK, e O govcmador 
C A R L O S L A C E R D A . 

Tanto mais se agrava a situação 
política, tanto maiores parecem ser 
as probabilidades de L A C E R D A , já 
que se tornou o símbolo da oposi
ção tot^l ao Presidente G O U L A R T , 

quaisquer falhas ou omissões do 
governo federal representam auto
maticamente vitória para êle. 

T^or outro lado, sua posição con
tra uma reforma da Constituição, 
€ a favor da reforma agrária den
tro dos atuais quadros constitucio
nais, fizcram-no muito popular nas 
2onas rurais de Minas (íeraís e ou
tros centros agrícolas do país. Por 
sua firme atitude em favor de re
forma agrária sem tocar na Cons
tituição, tornou-se L A C E R D A um 
símbolo contra a agitação no inte
rior. E a comparação de sua obra 
construtiva no governo da Guana
bara com a falta de iniciativa do 
governo federal faz dêle um can-
(lidalo temível para a Presidência 
em 1965. 

O outro candidato presidencial 
JuscFF.TNo K U D I T S C I I E K , S Ç hei» 
<iuc criticado por muitos pelo fato 
de não tomar iiosição em face dos 
grandes problemas nacionais, c ain
da lembrado por parte da popula
ção como "o Presidente que fez 

coisas" que "acelerou o desenvol
vimento do país", que "injetou no 
povo brasileiro entusiasmo e oti
mismo" em relação ao futuro do 
Brasil. As notícias segundo as 
quais K U B I T S C I I E K , desejaria ter 
como companheiro de chapa o go
vernador M I G U E L A R R A E S , se se 
confirmassem, indicariam que suas 
antenas não apreendem mais o sen
timento do povo, já que é prati
camente certo que as forças do 
centro reagiriam a tal aliança, 
abandonando a candidatura K U B I T -

sciiKK, |>ois, justa ou injustamen
te, A R R A E S se tornou para muitos 
o símbolo do político de ligações 
comunistas. Os adversários de 
K U B I T S C H E K afirmam também que 
êle tem pouca chance de vencer o 
páreo presidencial por ter sido o 
homem que lançou o país na espi
ral inflacionária, causa de tantos 
sofrimentos para a população. Para 
outros, esse argumento não vale, 
uma vez que afirmam que sua ação 
no sentido de acelerar o desenvol
vimento do país só foi possível à 
base de uma política inflacionária. 
Na sua Presidência, teria havido 
inflação e deseMvolvimento, na de 
G O U L A R T , apenas inflação. 

Não se pode ainda dizer sc ha
verá outros candidatos, e quais 
serão. 

A extrema cstjuerda será difícil 
achar cnlrc os seus simpatizantes 
um homem de projeção nacional. 
As tentativas subterrâneas tle en
contrar um militar que afastasse a 
possibilidade de vitória de L A C E R 

D A na eleição não atingiria ain
da proporção apreciável. Ê certo, 
aliás, que a candidatura de um mi
litar enfraqueceria também as chan
ces de J U S < : K L I N O K U B I T S C H E K . 
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É verdade que as eleições de 
1965 estão ainda bastante longe, e 
muita coisa pode acontecer até lá 
que mude radicalmente o panora
ma político. 

Os partidários de K U B I T S C H E K 

e os de L A C E R D A farão o possível 
para que,a legalidade seja preser
vada e para que haja cHma para 
eleições livres eni 1965. 

Aqueles que sentem que de uma 
possível vitória de L A C E R D A O U de 
KuBiTscr iEK resultaria a destrui
ção das suas possibilidades políti
cas ou dc sua idéia de como o 
Brasil deva ser governado, farão 
com certeza o possível para criar 
uma situação tal que não possa 
haver eleições. 

Outro grupo existe que traba
lha no sentido de se constituir uma 
"terceira força" com candidato pró
prio. Considera que a opção entre 
L A C E R D A e K U B I T S C H K K é uma 

oi>ção entre um extremismo polí
tico e um extremismo econômico. 
A um candidato dessa "terceira 
força", contudo, seria difícil orga
nizar sua campanha, já que o povo 
está demasiado preocupado com 
sua própria situação para poder 
cogitar de auxiliar os políticos no 
estabelecimento de uma nova má
quina eleitoral. 

É certo que o Presidente G O U 

L A R T não vê com bons olhos a 
antecipação da campanha política, 
uma vez que sente que sua posi
ção, já inicialmente enfraquecida 
I)elo regime parlamentar, não pode 
sofrer mais o impacto que provirá 
de passar o povo a se preocupar 
com os candidatos presidenciais de 
1965. 

Presidente algum tem força no 
iiltimo ano de seu governo. É ver-
da<le que para G O U L A R T há ainda 

2 anos de Presidência. Convém, 
contudo, observar que há outras 
razões e mais profundas que en
fraquecem a sua posição. 

Enquanto parece que o Presi
dente teria ganho a disputa com os 
chamados lideres populares de es
querda, defronta-se ainda com os 
irrequietos elementos do CGT e 
das forças militares. O CGT ten
ta mesmo impor sua vontade ao 
governo. É aliás uma ironia que 
o CGT, com B R I Z O L A ^ esteja insi
nuando que G O U L A R T planeja um 
golpe, quando é evidente já há 
tempos que são B R I Z O L A e o CGT 
que gostariam de liquidar as insti
tuições democráticas. Seus ataques 
ao Congresso provam amplamente 
o seu desejo de soluções extra-
legais. 

O fato de que em agosto, o CGT, 
B R I Z O L A , e outros extremistas de 
esquerda tenham passado a suspei
tar G O U L A R T de golpismo, expli-
car-se-ia por não estar o presi
dente querendo servir-lhes de ins
trumento. 

Ao passo que era a U D N que 
acusava G O U L A R T de pretender so
luções extralegais, com a interven
ção na Guanabara e o fechamento 
do Congresso, agora é também a 
extrema esquerda que o acusa de 
golpismo. 

Encontra-se assim o Presiden
te sob fogos cnizados, e precisa 
apoiar-se cada vez mais nas For
ças Armadas como o tinico sus-
tentáculo capaz de lhe permitir 
chegar ao fim do mandato. 

Os partidos políticos significam 
cada vez menos no que se refere à 
capacidade de preservar uma evo
lução política pacífica. Em face do 
agravamento da situação econômi
ca, produzindo uma pressão infla-
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cionária tremenda sobre o povo, 
só os militares constituem um "par
tido" capaz de preservar a legali
dade constitucional. 

A atitude de G O U L A R T , permi
tindo que o duelo Ü S V I N O - K R U E L 

fosse perdido por ambos (substi
tuindo K R U E L e reformando Os-
v i N O ) , poderia ser interpretada 
como um desejo seu de preservar 
ctn suas mãos, e fora dc suspeitas 
partidárias, o supremo comando 
militar. A nomeação de J A I R D A N 

T A S para Ministro da Guerra é, 
desse ponto-de-vista, muito signifi
cativa, uma vez que J A I R é, antes 
de tudo, um disciplinador. 

A saída de A L M I N O A F O N S O do 
Ministério do Trabalho constituiu 
uma perda real para a extrema es
querda. E a subseqüente substitui
ção de F.vANDRO L I N S pelo di
plomata de carreira A R A Ú J O C A S 

T R O na pasta do Exterior indicaria 
uma tendência do Presidente para 
se libertar das pressões que o que
rem cercar. 

Contudo, muitos observadores 
pensam que as duas últimas no
meações (de H E R M E S L I M A e 
K V A N D R O L I N S ) para o Supremo 
Tribunal significam um fortaleci
mento da esquerda naquela Córtc. 
Isso não parece ter sí<Io confirma
do pela decisão estritamente jurí
dica do Supremo em relação à 
inconstitucionalidade da eleição dos 
sargentos. 

A revolta destes em 12 de setem
bro, em Brasília — que teve cotno 
pretexto a referida decisão —• mos
trou como uma certa porcentagem 
de inferiores nas classes armadas 
está sob a influência da esfjuerda 
revolucionária. 

A determinação do Ministro da 
Guerra J A I R D A N T A S de preservar 

a ordem e a disciplina a qualquer 
preço reduz, contudo, a importân
cia — por outros aspectos signifi
cativa — da rebehão a suas pro
porções, pequenas c locais. O fm-
casso dos sargentos de Brasília em 
arrastarem à revolta seus colegas 
dc outras regiões do país, constituí 
uma derrota da esquerda revolu
cionária, que levará tempo para se 
recuperar. 

Se bem que o novo Ministério, 
de junho passado, signifique, no 
seu conjunto, um revés para a ex
trema esquerda, dcvc-se ter em 
vista que a atuação do Presidente 
era, e é, pendular. Move-se da 
esquerda para o centro e vice ver
sa; de modo que a mudança mi
nisterial dc junho não é, irar si 
mesma, prova conclusiva de qual
quer tendência, tanto mais quanto 
parece que o Ministério c apenas 
provisório. 

Alguns afirmam que a ambigüi
dade do Presidente é a única ma
neira pela qual espera aproximar-
-se das forças de centro sem alie
nar suas bases políticas de esquer
da. Todavia, a circunstância de 
terem fracassaflo os esforços para 
o estai)t']ccÍmento de uma frente 
comum militar-sindical, sob a lide
rança do General Ü s v i N o , con.sti-
tui u m revés definitivo para os ex
tremistas da csfjuerda. O fato de 
n ã o S C formar um eixo miütar-sin-
dicnl r r sn l tou do reconhecimento e 
acinLação ] K ' 1 O Presidente da situa-
<;i"in existfulc na l iderança das Fôr-
c;is Armadas, contrária a tal desen-
volvimcnl<í. y\ razão dc n ã o ter o 
l'^rcsiilente conseguido a confiança 
do centro, enquanto perdia a da 
extrcma-esquerda, está na impres
são do cfíntro de que as táticas 
em ziguezague do Presidente o le-
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varão brevemente a uma reaproxi-
mação com oa extremistas. 

O estilo de governo de G O U L A R T 

e sua tendência para usar comícios 
como arma de governo é conside
rado por muitos como prejudicial 
ao sistema representativo. Us co
mícios do Recife e do Uio í>arecem 
ser apenas o começo de uma série 
de outros a serem promovidos pelo 
governo, em Curitiba, em Belo 
Tlorizonlc, e em Manaus. Algims 
congressistas coiisi<kran\ êstc ú\a> 
de diálogo com as massas como 
uma tentativa injustificável ])ara 
substituir o diálogo necessário en
tre o Prcsidcnlt' e o Congresso. 
O fuacioninnento dú Governo Fe
deral por 2 4 horas em diferentes 
Fstados da União (a idéia origi
nal deste tipo dc governância geo
graficamente móvel já havia sido 
adotada por J Â N I O Q U A D R O S i)ara 
disfarçar o jjrocesso dc centraliza
ção) é usado pehí governo ícilcnd 
para ganhar prestígio nas diferen
tes jiartes do país. O que preocupa 
as forças do centro não é tanto a 
campanha publicitária do governo, 
mas antes a possihiliílade de que 
os comícios governatnentais sejam 
o primeiro sinal de uma tendência 
a eslaijclccer a chamada democra
cia direta, onde o Congresso c os 
Partidos se tornariam supérfluos. 

O Presidente justifica seu gover
no por comícios em termos de pres
são legítima sobre o Congresso 
para iniciar reformas de base. Não 
há dúvida que a lentidão do Par
lamento em votar as reformas é 
prejudicial, não apenas ao presti
gio do Congresso, como ao pró
prio país. Pode-se dizer que o Pre
sidente hoje se coloca numa posi
ção semelhante à de J Â N I O Q U A -

l>ROs quando alegava que com o 

Parlamento não lhe era possível 
governar. Se isto fôr verdade, res
tam apenas três alternativas: ou 
renunciar como seu predecessor o 
fêz, ou fechar o Congresso, se pu
der fazê-lo, ou aprender a gover
nar com tal Congresso. As rela
ções do Congresso com o Presi
dente não são como mna rua de 
mão única. Devem antes chegar 
a uma fórmula de coexistência, em 
que cada um dá e recebe. Infeliz
mente acontece algumas vezes que 
o Senado demonstra, com uma re
presália infeliz, o seu ressentimen
to contra algum comportamento 
presidencial, como aconteceu quan
do puniu um político democrata, 
recusando aprovar a indicação de 
Q U K J R O Z F I L H O para embaixador. 

Se o Presidente se defronta às 
vezes com um Congresso hostil, 
também tem que se haver com a 
hostilidade de alguns governado
res. Restam-lhe, aí também, as três 
alternativas que vemos no proble
ma com o Congresso. A ordem do 
governo federal de subordinar ao 
Ministério do Exterior os esforços 
dos Estados para obtenção de aju
da externa encontrou pela frente o 
desafio, não somente do governa
dor L A C E R D A , mas também de go
vernadores com disposições amigá
veis para com o governo federal. 

Alegavam êles que o controle fe
deral nesse sentido é l^ í t imo, mas 
só pode ser exercido pelo Senado. 
O fato de que os Estados fazem 
contratos com governos estrangei
ros não é motivado pelo desejo de 
invadir a esfera da soberania do 
governo federal, mas determinado 
por considerações práticas. Conse
guir recursos exclusivamente atra
vés dos canais da burocracia do 
governo federal significaria obter 
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muito pouco e muito tarde. Ocor
re que uma reforma básica da ad
ministração federal com sua desbu-
rocratização seria talvez mais pro
veitosa que a tentativa de discipli
nar os Kstados por meio de ordens 
ministeriais inconstitucionais. 

A cena política brasileira tor
nou-se nos últimos seis meses cada 
vez mais tensa. A atmosfera dc 
agosto, de incerteza do governo, 
como também de incerteza dos ini 
migos do governo, já vinha de an
tes, c pode S C estender ainda por 
muito tempo. Os conflitos, algu
mas vêzes naturais, entre o ramo 
executivo do governo e o Con
gresso, entre a União e os Esta
dos, que não são peculiares ao 
Brasil, são aqui agravados pela 
tremenda deterioração da situaçüo 
econômica, resultando em tensões 
sociais mais profundas. A má si
tuação da economia piora, entre 

outras razões, também devido à 
falta de confiança das classes pro
dutoras quanto aos objetivos poli
ticos do governo. Pode-se chegar 
a afirmar que se um golpe ocorrer 
entre o momento atual e as elei
ções presidenciais de 1965, nãO 
seria isso devido ao desejo do Pre
sidente de manter-se no poder de
pois de 1964 ou à ação de forças 
ocultas da extrema esquerda ou da 
extrema direita, mas antes ao 
acelerado descontrole inflacionário, 
que forçaria aqueles que estão no 
poder a estabch^ccrcm um regime 
de exceção para prevenir o caos 
econômico. Com efeito, quando 0 
caos econômico, e conseqüentemen
te político, bate à porta, acham al
guns que um regime de exceção, 
embora em si «ma coisa má, é me
lhor do que uma revolução san
grenta, que seria um sacrifício inú
ti l dc sangue humano e devastaria 
por completo a economia do país. 

EM TUDO SOBRE: 

OPERAÇÕES BANCARiaS 
Oescontos, 

Depásitos e C o b r a n ç a s 

I' faz bons amigos... 

com bons serviços! 

D A N Ç O 
I R M Ã O S G U I M A R Ã E S S . A . 

M o t r i z : R u a d o Q u i t a n d a , 8 0 - Rio de J a n e i r o 

füG?! 

68 


